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Introdução: a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença multifatorial com alta frequência na população, sendo um grave problema de saúde no Brasil e no mundo. Sob essa perspectiva, nota-se que a prevalência da hipertensão arterial na população negra é mais elevada, bem como sua maior gravidade, particularmente quanto à incidência da hipertensão arterial maligna, acidente vascular encefálico e insuficiência renal crônica, e esse comportamento pode estar relacionado a fatores étnicos e socioeconômicos. Objetivo: buscar evidências sobre essa causalidade, a fim de elucidar os fatores responsáveis por essa prevalência. Metodologia: trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão integrativa da literatura, que buscou evidenciar a as hipóteses da prevalência da hipertensão arterial em negros. A pesquisa foi realizada através do acesso online nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Cochrane Database of Systematic Reviews (CDSR), Google Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e EBSCO Information Services, no mês de setembro de 2021. Resultados: os fundamentos genéticos que podem aumentar a tendência de retenção de sódio incluem polimorfismos do canal epitelial de sódio que levam a defeitos no transporte celular de sódio, níveis mais baixos de renina e cininas e níveis mais baixos de prostaglandinas vasodilatadoras natriuréticas. O papel do sistema renina-angiotensina (SRAA) nessa população ainda não foi claramente definido, mas o padrão de lesão excessiva de órgão-alvo dependente de SRAA (como proteinúria) em afro-americanos mostra a relevância desse sistema nessa população. Porém, isso não explica totalmente a falta de redução da pressão arterial com o uso de inibidores da enzima conversora da angiotensina (ECA) em comparação aos diuréticos. Conclusão: a posse desse conhecimento individualiza a intervenção, tanto nos estágios pré-clínicos quanto nos clínicos, por meio de uma terapia moldada às tidas anormalidades subjacentes a essa causalidade.

PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão; Afro-americanos; Prevalência.

REFERÊNCIAS

GRIM, C. E. Commentary: salt, slavery and survival hypertension in the African Diaspora. Epidemiology, v. 14, n. 1, p. 120-122, 2003. 

OJJI, D. B., et al.  Comparison of Dual Therapies for Lowering Blood Pressure in Black Africans. The New England Journal of Medicine, v. 380, n. 2, p. 2429-2439, 2019. 

TAHERZADEH, Z., et al. Function and structure of resistance vessels in black and white people. The Journal of Clinical Hypertension, v. 12, n. 1, p. 431-438, 2010. 










image1.png
CONGRESSO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA SAUDE




image2.png
177 \
V VI COBESA

Salvador, 02 de junho de 2021.




